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 “Revoltas...!”       
 
De olhos pretos!

De cabelos preto-compridos!

De barba-negra longa!

De estilo único no Cosmo!

Único!

E inevitavelmente sócio

Da calva sociedade!

Inteiramente impregnada de preconceitos...

Seus olhos brancos!?
Nunca enxergaram seus eu's verdadeiros...!

Por incapacidade de ousar!

De respirar puramente...!

De respeitar!

De conviver com personalidade!

De frear-se a seus limites

Sem interferir aos dos outros...!

De reconhecer capacidades!

Habilidades de outrem,

Sem menosprezá-las no percurso...

Agindo com categoria, com sensibilidade.

Passageira sociedade!

— P a s s a g e i r a.

Ainda atolada em confins,

Nutrindo-se daí do que há de mais retrogrado. 

Impressiona ser do século XXI!

De um milênio que mais parece

De um passado distante...!

Que muitos instantes de época sobressai-se a essa.

És de virar os cegos olhos para si!

Vê seus defeitos!

Seus maus feitos! 

Suas hipocrisias!

Mesquinharias!

Mediocridades...!

Enfim...,

Suas mesmices.

— És tu que falas pelos olhos!?

Pelas línguas!?

Pelos beiços!?

Pelos dentes!?

Falas pelas bocas!?

Pelas ventas!?

Pelos cabelos!?

Pelos cotovelos!?

Resmungas pelos poros!?

Pelos olhos!?

Pelos cantos!?

Pelas faces farsantes!?

É verdade!?

São meus!

Os sentimentos de revolta...!

Todos eles.

— Quando quis meus sonhos realizá-los!

Não podia de fato ser eu...

Mas o que os olhos!

Os olhos fracassados da sociedade aprovassem.

Nunca convencerão o eu verdadeiro

Com seus venenosos olhos, com suas inquietas línguas!

Que se dedicam salivar com perdas de tempo!

A inteira vida dos compatriotas...

— Poderia fazer a diferença

Cuidando de seu desdém,

De sua desventura,

De sua pratica.

Deveis apurar-se para poder enxergar e corrigir!?

Seu eu enfraquecido!

Fragmentado, desbotado!

Desnorteado...!

Seu eu incompleto!

Incoerente!

Deserto...,

Vazio.

É de sua prática!

Palpitar a vida alheia...

Não dobro, não curvo...!

Sobre tua enorme língua vermelha.

Feiticeira tu és por inteira!

Podes tu ser a primeira!

Mas nunca com outro título senão a de faladeira...!

Suba ladeira e desça ladeira.

Pares para limpar teus ouvidos de cera!

Perceberás que falas de mais!

Berros que nem se comparam aos dos animais!

Que são bonitos de se ouvir...!

Não são como os teus!

Secos, Sujos...!

I r r i t a n t e s...!

— I n c o n s e q ü e n t e.

Estas são as escolhas!

Se as agrada ou não! — P r o b l e m a!

Gostos são gostos!

É de cada um!

Esta é a hora de também ser observada!

Hoje tu te resumes em olhos ouvidos e línguas!

Que sejas, que vejas, que vivas assim até ser condenada!

Não importa se d’manhã, d’tarde, d’noite ou d’madrugada.

— Que sejas assim.

Único! Numa sociedade impregnada de preconceitos...

 “Aqui...! Condicionados...”       

 
Quando acordado de verdade!

Veio a percepção no clarear do abrir da mente!

Que já se fazia presente

No presente instante versátil vigente...

Quando acordado de verdade estava!

Veio a sensação sem sanção dos feitos feitos

Em intensa singularidade...!

Comportamento, atitude, verdades.

Quando acordado de verdade para realidade!

Vieram sucessivas necessidades!

Para ver o mundo com outros olhos

Na duração estabelecida na casualidade...

Quando acordado... Sensíveis horizontes!

Suficientemente desafiadores...!

De abrangência global-coerente

Com a matura visão do ser evidente...

Quando nos dentes da realidade!

Imprimia-se a face dinâmica do dia!

Que não se sabia se ficava ou se ia...!

Modelando assim o dia em guia...

Aqui...!

Pego pelos transparentes olhos da realidade...!

Aqui...!

Não se pode fugir das verdades...!

Não se foge de seu contágio!

De suas sucessivas investidas...!

De seu compromisso condicionador 

Que se cumpre sem intermediários.

Viagem tempestiva e inigualável!

Passagem ligeira, faceira, festeira...!

Verdadeira navegação ininterrupta...

O que assegura sua atividade gestora.

Hábeis!

Haver-nos-emos de ser!

Para lidar com as conseqüências

Monitoradas pela gestão inflexível em comando...

Hábeis para a vida!

Para viver a vida...!

Para vivê-la bem!

No ar de quem é quem.

Aqui...! Condicionados...

Não há como resistir ao imperioso!

Aqui...! Ser-nos-emos fundamentalmente dependentes

De sua natureza transformadora...

Mensurações cabíveis ou não!

Não influenciarão no campo do condicionamento,

Que flui e se semeia com habilidade sobre os existentes,

Em compassos, em passos livres e coerentes, — incoerentes. 

Assim estar-nos-emos indispensavelmente molhados

Por salivas de praticidades definidas

Sobre ação maximamente eficaz finalística.

— Nada disso se evita.

O segredo está em usufruir

A totalidade concebida sem privações.

É astro de fantasias, de realidade, de ações,

É vida carregada de emocionantes sonhos. 

Aqui, encarregar-se-á o ambiente

De pluralizar o universo com eficácia...,

Para satisfazer vontades e desejos,

Independentemente de quaisquer desejos subjetivos.

Quando acordado!

Como dado observador...!

— Percebia.

Percebia o silêncio devorador...

Ninguém percebia!

Ninguém sabia!

Ninguém ligava...

Ninguém.

Quando de olhos abertos estava...!

Lutava contra sua fúria...

Resistia às suas investidas

Mesmo que sem sucesso.

Acordado das coisas reais,

Das coisas normais,

Das coisas de sempre...,

Que humano sempre faz.

A vida corre com muitos mortos

Que caminham dormindo acompanhados...!

Que se dedicam aos fazeres de seus fazeres diários!

Mantêm tradição há gerações até a superlotação planetária.

Bebês, crianças, jovens, adultos, velhos, — ossos...!

Cada osso deixado para trás tem história,

Significado,

Vida.

Milhares caíram no esquecimento...!

O que não é novidade,

Pois em plena atualidade ver-se realidade crucial:

Bebês, crianças, jovens, adultos, velhos, — ossos...!

Todos vivos...!

Também deixados para trás.

Todos preocupados em dormir e acordar bem!

Se se preocupam...! — Vão vivendo.

O segredo está em usufruir a totalidade concebida sem privações.

“Minha Acácia”       

 
Hei...!

Sim! Você!

Você mesma minha Acácia...!

Venha...!

Somemos forças para deter o dia!

A fim de não deixá-lo passar...

Firmemos corajosamente o dia!

— Os dois lados do dia...!

Você de um, eu do outro...!

Para que o detenhamos... ... ...

Somemos forças para deter o tempo!

A fim de não deixá-lo passar...!

Sinto!

Se não fizer isso!

A passagem haver-se-á de ser em vão... ... ...

Hei...!

Estais a me ouvir... ... ...?

Pregue teus olhos verdes nos meus...!

Veja...!

Esta... Esta é a complexidade que ora vos cerca!

Que ora vos cerca!

Que vos cerca!

Vos cerca...

Acreditas... ... ...?
Consegues perceber... ... ...?

Então... Ouça...! Ouça...! Ouça... ... ...
Tenho acordado na madrugada todos os dias!

A fim de não dar tempo ao tempo...!

Esse que nos obriga a passar no passar do passar!

Bem como gerações! Gerações! Gerações...

Não importa se bem ou se mau!

Se felizes ou não...!

Essa não é sua preocupação

E nem existe!

Apenas... Estar há fazer cumprir

Sua doutrina incessante consumidora voraz...

Foi... ... ...

Foi numa dessas madrugadas...!

Numa dessas noites tardias que acordei!

Que acordei!

Que acordei...

Foi assim...

Foi assim que passei a ver!

A ver!

A ver...!

A ver dentro do acordar do acordar do existir... ... ...

Hei...!

É verdade.

É verdade que não se pode fazer muito

Quando se dorme acordado!

Quando se vive sem muito fazer pelo viver!

Quando não se sabe se sabe!

Quando se deixa de ver o real do real!

Quando se acha prisioneiro em infinita liberdade!

Quando não se está preparado

Para nenhum momento dos momentos

Importantíssimos da vida...!

Para o real! 

Para o irreal!

Para vida!
Para morte!

Enfim, para o percurso inevitável... ... ...

Percebes como o dia está lindo?

Por vê-lo assim...!

Quero pará-lo agora mesmo!

A Acácia em inocência da essência do passar!

Obriga-me a agir assim...!

Pois pensa estar a resistir ao tempo e eu sem tempo!

Preciso lutar por isso...

Não posso demorar e aqui brincar

Com o consumidor dos mortais dos mortais... ... ...

Há! Acácia...!

Acácia do meu viver!

Do meu pomar!

Acácia! Meu verde! Meu ouro! Meu mar...!

Acácia... Acácia... Acácia... ... ...

Porque tu te fixas em raízes ancestrais?

Nasça destas cascas!

E com um abraço abrace o mundo...!

Com seus braços abrace-me

E o dia tornar-se-á dias 

Pós-ganhado liberdade de dia!

Em sua seqüência natural.

Assim...!

O tempo invulnerável!

Alegrar-se-á!

E cumprirá seu consumo!

Hoje...! Amanhã e sempre... 

Realmente não haverá possibilidades

Se permaneceres assim...!

Entre cascas e muralhas! 

Sementes, folhas, espinhos...

— Acordais minha Acácia! 

O dia sempre será dia...! —

Metamorfose de nascimentos constantes.

A agradável vida que te pertenceis!

Pertence unicamente há teu tempo...!

Esse que desejo frear!

A fim de tornarmo-nos o que somos agora

Por toda eternidade...

Há Acácia...

Não encontro forças para aqui ficar...

Reconheço...,

Esse tempo não é meu tempo.

Nasça destas cascas!
“Vitória” 

 


Estás pronta?

Pois bem...!

Olhe profundamente...

És capaz?
Este é um desafio proporcionado há quem...

Indago-te... ... ...

Tu podes olhar além do superficial?

Além da matéria aparente?

Podes?

Pergunto-te novamente... ... ...
Estás pronta para vivenciar agora?

Estás?

Então...

Fixe teu olhar nos meus olhos vermelhos.

Olhe profundamente...

Não observe os detalhes que circundam o rosto.

Continue a olhar

Sem oscilar a visão

Horizontal panorâmica.

Apague o ambiente e vislumbre os atores...

Concentre-se...!

Mergulhe distintamente sobre a conexão

E a deixe levar...

Mantenha o equilíbrio físico vertical.

Ignore as rugas da testa,

Traços marcantes

Provindos de vários momentos da existência.

Sigas, e...

Despreze as mandíbulas cerradas,

Ora impercebíveis...!

Força abstraída do mundo vivo...

Forças...

Espere... ... ...!

Estais aqui...!

Muito bem... ... ...

Finalmente chegastes.

Seja bem vinda!

Estou aqui embaixo...

Aproxime-se!

Nada de sentimentalismo, por favor.

Não se mova!

Estamos sendo observados.

São muitos... 

São muitos os que nos observam agora.

Fique tranqüila...!

Nada de mal irá acontecer,

Estás protegida aqui... ... ... , ... ... ... 

Ainda estás aí?

É que... ... ...

Está tão escuro...!

Está frio aqui... ... ...!

Melhor voltar...,

Não fiques mais...!

Entendes...?

Setes o desafio...?

Vá!

Tu sabes...!

Do outro lado,

O “calor”...,

É bem melhor.

Lamento por tudo...

Lamento mesmo!!!

Talvez não compreendas,

Pois...

Conversar com alguém nesta instância,

Neste estágio,

É quase que... ... ...

Não sei por que estou a falar!

Quase sempre há negação! Que... ... ...

Visivelmente estampa-se

Na expressividade das pessoas,

Afinal, quem interessar-se-ia

Por mais um problema!?

Deixar de priorizar vantagens pessoais para... ... ...

Ué! Quem está a abraçar-me?

A conduzir-me?

Para onde estás a levar-me?

Já faz algum tempo...

Sim...!

Alto e claro...

E as barreiras que existem entre nossos mundos?

Estás consciente disso?

Sabia que as pessoas dizem

Que sou mesmo maluco,

Que sou uma droga!

Não ligo para elas...

Vou vivendo.

Levando a vida

Ou simplesmente...

Deixando-a me guiar.

Obrigado pela oportunidade!

Registro meus agradecimentos,

O resgate parecia impossível para muitos.

A persistência foi o motivo desta vitória,

Sou exemplo vivo

Para dizer que é possível viver melhor

Quando se compartilha como irmãos.

— Obrigado.

A persistência foi o motivo desta vitória,...

“Olhe”       

 
Olhe a lua... ... ...!

Hoje ela brilha com o brilho dela mesma. 

Olhe daqui... ... ...!

Sinta sua luz no banhar de prata que só ela sabe dá.

Olhe as estrelas...!

Hoje as vejo a partir de seus brilhantes olhos negros...

Sinta o iluminar que só elas sabem realizar.

Olhe o céu... ... ...!

Hoje mais do que ontem encanta o homem da Terra...!

Sinto que desabará se o amor acabar.

Olhe o Universo...!

Hoje! Só o inverso sem ingresso perspectivo...

Sinto minimizado no universo dos homens.

Olhe a noite...

Hoje como em muitas noites

O fingimento sobrevive dentre a escuridão...!

Sinto perpetuado no acaso do acaso pela força do amor.

Olhe o dia...

Hoje a vida decidiu encontrar-me

No aquecer dos raios luminosos do sol...!

Sinto-me novo!

Por nascer nesta manhã...!

Com perspectivas!

Com desejos!

Com sonhos que...!

Findar-se-ão com ela.

— Observastes o belo!?

Hoje faço parte desta natureza...!

Sinto-me a vontade quando a própria vontade

É negada ao persistir.

Hoje... 

Nasci para morrer no apagar do dia...!

Já nasci assim...!

Mesmo não estando a fim.

Assim...!

Só o amor poderá conservar viva

A matéria originada dele mesmo.

Hoje...!

No abrir da manhã!

Mais uma vez meu amor é explicito para o ar do mundo...!

Enquanto que o da esfera que espero

Encontra-se detido na própria esfera.

Eis a proximidade!

Eis a distância...!

Eis a vontade...

A contrariedade podando a esperança

E o fluxo sangüíneo correndo ligeiro...!

Eis o limite!

A fronteira...!

A fé...

O fim.

Sinto-me a vontade quando a própria vontade é negada ao persistir.

“Negra Mãe”       

 
Vivifiquei-me no ventre da noite passageira!

Daquelas escuras que pouco se ver um ao outro...

Às vezes quente!

Que aflorava suor...!

Que ora molhava as superfícies dos corpos afins...

Às vezes fria...!

Que até tremia os encantados despidos.

Tua obscuridade

Originou a mais bela noite de paixão

Em aconchego fervoroso!

Proporcionastes arroubo

Em todos os instantes calorosos...

Permitistes arrulho

E felicidade em tua duração!

Também te pusestes fim!

Pois não duras para sempre...!

Ó meiga noite.

Quiseras que tu durasses eternamente...

Mas também és regida

Por força maior incontestável!

Contudo...,

Passastes a ser minha arquiinimiga...!

E por termos sido do teu agrado!

Soubestes compensar-nos... 

Do fundo d'alma agradeço-te bela noite!

Não só pelo que permitistes!

Mas também pelo o que vistes!

E é, pois! Pelo que observastes que peço!

Guardes em teu precioso arquivo a felicidade!

Quanto à melancolia...!

Deixe escoar no vácuo incomensurável!

Para que não contagie o reverenciado momento...,

Nem tampouco a beleza

Que só meus olhos e os teus

Puderam contemplar em teu inexpressível âmago.

— Ó Negra mãe...!

Guardiã de todos os segredos...

Congele esse passado

E torne-o impenetrável!

Conceda apenas a nós a exceção de visita...

Vede as fronteiras para os curiosos!

Para os forasteiros...!

Para que possamos assim,

Conservar este belíssimo momento

Como sagrado privilégio de inteligência mortal.

Guardes contigo em teu precioso arquivo a felicidade!
 “Não Podia”       

 
Afoguei-me na escuridão da noite

Em pleno dia...! 

Ceguei-me para o dia enquanto noite vivia...!

Enquanto sofria ninguém percebia!

Ninguém era capaz de ter sensibilidade

Para compreender!

Para sentir!

Para viver!

Para beber do mesmo vinho mental mortal...

— Lembro...!

Correr não podia!

Abraçar não podia!

Beijar não podia!

Tocar não podia!

Sorrir não podia!

Esperar não podia!

Fitar não podia!

Sonhar não podia!

Morrer?!

Morrer sim...!

Podia...

Poderia morrer!

Não se importariam!

Seria menos uma sobra

Vagando nos renováveis dias...!

Uma matéria que nunca foi elo!

Sem vínculo significativo!

Um meteoro de iluminação ligeira!

Logo...!

Na mente de poucos poucos estaria...

Estes...!

Esquecer-se-iam da beleza momentânea

Da convivência!

Importar-se-iam com coisas fúteis!

Corriqueiras!

E! Impressionistas da momentaneidade...!

Como forma de satisfação na realidade... ... ...

Afoguei-me na escuridão da noite

Em pleno dia...!

Na exaustiva complexidade que ora vivia...!

Num desejo flamejante que ninguém o via!

O sentia!

O pensava!

O esperava... ... ...

Angustia extrema bateu a porta

Da intelectualidade afetada...!

Já corroída por pressões nostálgicas finalísticas...

Agora entregue ao consumo inadiável!

À pressão e à compressão!

À passagem inválida... ... ...

Um abordo...!

Apenas um insignificante aborto na realidade!

Simplesmente um arroto

Da complexidade cinemática

E sistemática da universalidade...

Surgir...!

Realizar...!

Passar... ... ...!

Quantas coisas bárbaras...?!

De certeza...!

Condenáveis pelo Supremo!

Mas esta!

Esta que a causa

É a felicidade do ser em sociedade!

Acredito...!

Não abominaria.

Como...!

Aqui...

Predomina a privação!

Restar-me-ás sair...!

Sair de cena!

Deixar o espaço aos passos dos merecedores

E suprimir-me em um ponto

Que não pertença a ninguém!

Se viável!?

Apagar-me-ei da existência

Para o gosto da existência dos permanecestes...!

Assim...!

Destinar-me-ei fazer por muitos!

O que não fizeram por um.

Estes...

Estes sim,

Nasceram... Mas inevitavelmente

— assim como eu e muitos outros — perecerão... ... ...

Afoguei-me na escuridão da noite

Em pleno dia...!

A alma diz que acordado!

Creio eu que dormia...

Mas, não contesto quem me contagia.

As límpidas águas desta escuridão...!

Com todas as armas me protegiam!

Nada podia!

E quando podia...!

— Aniquilado pela supremacia... ... ...
O ciúme era tanto!

Que quanto mais pedia!

Mais às claras águas corriam...!

Até chegar ao ponto de cansar-se...

— Provocar o ser molhado de seu lençol d’água,

Da noite para o dia.

Foi quando vi que podia...!

Porém...,

O brilho dos olhos da noite!

C o m p l e t a m e n t e...

Perdia a magia...

Fragmentou-se...!

Embranqueceu-se! 

Apagou-se no entrar triunfante do dia.

Surgir...! Realizar...! Passar... ... ...!

 “Estou Onde Estou”       

 
Sabeis onde estou?

A pergunta que faço, faço a você!

E x a t a m e n t e!

Você...!

Sabes?

Pois bem!

Enquanto olhos que vêem!

Vêem o que para muitos

Pode ser uma vista empobrecida.

O fato é que estou onde estou!

E onde estou, estou...!

Mesmo não estando mais.

Sabeis onde estou?

Dir-lhe-ei-vos que não estou onde estava...

Estou onde estou!

Mesmo estando

— de alguma forma —

Onde estava.

Estou aqui no aqui...

Sabeis onde estou?

O tempo tem as respostas...

Se “sabeis” sabeis!

Senão! Procuras que sabeis.

Se não estou onde estou!

Estou onde estou.

Estou no aqui, aqui...

Estou.

Sabeis onde estou?

Estou no presente!

Estou no passado!

Estou no futuro!

Estou neste presente...!

Neste futuro passado!

Neste futuro de agora.

Sabeis onde estou?

O vento que me fez estar em suas correntes sabe.

Os raios de sol que me fizeram estar em suas luzes sabem.

O orvalho que me fez estar em sua contemplação sabe.

O ar do ar atmosférico sabe.

Sabeis onde estou?

O tempo tem as respostas...

“Perplexidade”       

 
Cortastes de vez meus braços...!

E proibiste-os de dar seus abraços...

Podastes também meus passos!

E os rastros sucumbiram-se na poeira...

Decapitastes enfurecidamente o corpo!

A alma! A cabeça! A mente...

Há... Perplexidade...!

Pegastes-me e não pude deter-te!

Agora te vanglorias por ser vitória

E por pura audácia

Deste-me banho de tua glória...

Por encanto!

Mudei-me de canto

E neste recanto

Canto minhas tristezas,

Não mais alegrias...

Com tanta fúria!

Furaste também meus olhos

Que ora agonizam na úmida escuridão...

Por bem! Cravastes ásperos ferro com rijeza

E deixastes sem defesa o órgão pulsativo...

Por bem! Matastes asfixiado com um beijo

O poeta!

Afinal! Pensastes tu!

Que ele silenciar-se-ia para sempre...

Enganastes-te afinal!

Pois mais que vivo está o sonhador!

E perpassar-te-á.

Por tuas práticas inobserváveis e inalcançáveis

Ao que há de melhor

Em seu espaço geográfico,

Tornastes-te abstinente

E obstruístes-te em vazio diário.

Definistes tua própria sorte

No prenúncio de tua prepotência...

Resta-te agora saborear de teu martírio!

Para sentir verdadeiramente

O que se passa com o outro...

O que compreende o globo de razões

E sentimentos,

Enfim, com o convívio prezar o outro!

Para viver melhor em qualquer particularidade 

Do imenso planeta Terra.

Por encanto! Mudei-me de canto e neste recanto canto minhas tristezas, não mais alegrias...
“Vivos Caminhos”       

 
Ao te conhecer me perdi...!

Perdi-me no vermelho do teu ousado coração...!

Os caminhos que me conduziram até lá!

Não se fazem mais presentes...!

Agora...!

Agora não restam saídas!

Senão estar totalmente perdido em ti... 

De ti...!

Revoltas...

Contraste suprimido da face do mundo

Em obediência ao teu desejo...!

Enquanto o maior desejo

Era poder levar e elevar a voz para ele...!

Para que todos conhecessem do vermelho

Da face do coração...,

De seu interior...!

Compreendessem e apaixonassem

Ao sentirem a intensidade do amor...

Se tua alma sente-se tão fria

A ponto de não sentir o calor?

Do que se pode ter como verdadeiro amor...?

Entregue-se para aquecer-se sem temor...

 Se se confundes e tens medo

Da própria sombra e/ou das sombras alheias?

Que a atormentam com seus palpitares!

Que a deixam com dúvidas milhares!

Que a seguem!

Que a perseguem!

Inocentes-se e ganhe a causa

No acreditar de si...!

É importante levar em conta todas as considerações...!

Sem se deixar vencer pelas emoções...

Afinal é o bem estar de uma vida que se coloca em jogo.

Esteja sempre disposta a navegar

E nunca a se afogar em mares invisíveis...

Destes impregnados de falsidades.

Encare!

Pois o leito subjuntivo cessa...!

Ao acontecer...!

Não se pode fazer mais...

O curso e severo!

Não é maleável...!

Não responde!

Não atende!

Não serve ao querer de terrestres,

Mas oportuniza tempo fértil.

Os sonhos!?

Aqueles que se consideravam impossíveis!

Agora passados!

Haver-se-iam de ser realizados sem temê-los...!

Senão deixados de se fazer cumprir 

Com a corajosa ação da hora do dia...!

Esses e outros tantos!

Sim...!

Podiam.

Agora...

Noutro instante... ... ...! O dia clareou!

Agora é tarde meu amor!

Para ver os raios do amanhecer...!

Já é tarde meu amor...!

Para sentir o amanhecer...

Como no por do sol...!  

No por do sol!

Não se pode fazer mais para viver

O que não se viveu em sua luz...!

Para que se possa meu amor!

Há de se esperar um outro nascer...!

— O do dia...

Assim...!

Se não hás feito!

Se não o faz!

Enquanto o tempo

Esbanja tempo e tu vitalidade!

Em uma dessas passagens!

Da noite para dia ou do dia para noite!

Podes tu não conhecer a próxima face...!

No entanto...,

O belíssimo o dia continuará produzindo sua luz

E a noite encantadoramente perdurara! 

É certo dizer...!

Que se fica...,

Enquanto se vai.

Que se fica...!

E se vai...

Que caminhos são estes

Que se escondem pelos caminhos?

São estes os caminhos

Que desaparecem sozinhos?

Por ai seguem a vida dos homens

Por estes caminhos...!

Cheios de sonhos!

Muitas vezes sozinhos...

Por estes mesmos caminhos

Seguem muitas mulheres!

Sonhando os sonhos dos homens...

Por entrarem em compartilha,

Muitos homens sonham seus sonhos.

Se tu tens dúvidas?

Pergunte para o ar que respira...!

Este estar impregnado das palavras que anuncio.

Se, contudo!

Não acreditares?

Bebas água deste rio!

Água clara que nunca se viu...!

Experimente as palavras destas águas!

Que servem de alivio.

Os caminhos são os seus!

São seus...

Os caminhos são os meus!

São meus...

Siga-os como desejares.

Encare! Pois o leito subjuntivo cessa! 

“Pedaço de Mim”

 
Muni-me de forças!

E... Disse adeus ao amor!

Numa manhã de segunda!

De terça! De quarta! De quinta! De sexta-feira...

Ao final de tudo...

Desejei que a boca da morte

Engolisse-me de uma vez só!

De uma vez por todas! De uma vez para sempre...

Estava eu totalmente desnorteado!

Completamente cheio de tanto vazio!

De tanto tudo! De tanto silêncio! De tanto nada...

Queria eu que as águas do mar afogassem-me

E consumissem-me em seu sal!

Que a craterosa boca da Terra conduzisse-me

A seu âmago quente!

Para que não sobrasse pó do ser de pó...

Há!!! Se o amor fosse corpo!

Fosse massa! Fosse vida! Fosse mente! Fosse gente!

Já o haveria estilhaçado...!

Começaria por seu coração...

Como verdadeiramente o faz comigo... ... ...,

Como não o vejo! Não o toco!

Resta-me localizar a fonte que o projeta!

Que o arremessa! Que o propaga...

Para que eu possa deletá-lo...,

Antes que assim o faça comigo

Ou que me obrigue a fazer uso

De meus próprios domínios

Para enfim satisfazer seu ego...

Hoje...!!!

Abriram-se as portas do centro de comando cerebral!

Para anunciar a ti! Pedaço de mim...

Que os dias passados levaram-me consigo

E os dias que vem levar-me-ão também!

Assim passarei! Como também passarás!

Mas passar por passar!

Desejo por aqui ficar agora...

Desconhecido, desprotegido, descontentado...,

Porém..., contemplado pela morte.

Hoje...! Senti-me só!

Mais que as outras vezes! Pedaço de mim...

Mais que o de costume..., 

O habitual...,

O incessante.

Hoje...! Amordacei-me na boca da noite!

Para conter-me do prenúncio

Que forçava meu céu...

Que rarefazia meu ar...

Que entorpecia-me

Num dos mais conflitantes momentos!

O do inconformismo...,

O do intolerável...,

O do consumismo...,

O do adeus.

Hoje...! Bateram-me saudades... ... ...

Mas passar por passar! Desejo por aqui ficar agora...

 “Minha Prenda”       

 
Podes tu não acreditar minha prenda...
Mas a tenho até mesmo no fechar dos olhos!

Pura... Percebível e admirável...,

No interno obscuro do olho a navegar não em águas!

Mas em fórmula embebida de amor...

Não há explicação a dar!

Assim como não há em toda existência humana!

Algo tão devastador...!

A ponto de traspassar a própria alma...,

Que ameaça abandonar a autêntica matéria

Da qual se acomoda.

Podes tu não acreditar minha prenda!

Mas daqui a pouco!

Não mais... Encontrar-me-ás por aqui...

Emociono-me por inteiro

Por ser verdadeiro enquanto posso...

Pois daqui mais um pouco...! Minha prenda...

Não mais... ... ...

Ver-me-ás... ... ...

Aqui... Presente...

Mas neste presente passado!

Deixo minha prenda livre no jorrar de minhas lágrimas...!

Pois daqui apouco não haverá mais futuro para mim!

Este! Abortar-me-ás de suas entranhas!

De sua perduração morosa e renovadora...

Se tu tens medo! Minha prenda... Boa sorte!

Pois... ... ... Não estás salva do consumo.

O tempo a contempla por inteira a todo instante

E jamais a abandonará “enquanto viva”...

Pois esse é seu ofício e não há ricos subornos

Que o convença para manteres permanência.

Enquanto posso!

Enquanto há possibilidades!

Enquanto a vejo...

Oferto-te, minha vida...

Sentir-me-ei bem,

Sabendo que estará em boas mãos.

Não haverá ressentimentos se a substituíres por outra!

— é da natureza humana — 

Mas antes a doe e salve com esta uma outra.

Ela saberá por sua vez

Agradecer a temporária permanência...

E sentir-me-ei feliz...!

E sentir-me-ei realizado...!

E sentir-me-ei... Bem.

Se! Contudo...

Refletires! E quiseres-me por inteiro!

Abrevie-se enquanto somos presente!

Se tardares...! Minha prenda...

Não mais...!

Encontrar-me-ás...

Por aqui...

Apenas vestígios sombrios...

Abrevie-se enquanto somos presente!

“Sejamos Cúmplices”       

 
Antes de quaisquer acontecimentos!

Apelo à nobreza de teus sentimentos...!

Para que passemos a viver a vida sem sofrimentos...

Antes que desapareçamos sem nos conhecermos!

Abrace-me de verdade e não deixe escapar felicidade...

Antes que morramos

Pela conduta fascinante do temeroso tempo!

Ame-me!

Desafiando conseqüências de um mundo banalizado

Por normas e tradições preconceituosas

De seres ainda primitivos

Em nosso mundo contemporâneo...

Antes que percamos a vida mesmo que vivos

No descaso do acaso!

Permita-me contigo

Compartilhar da melhor safra sentimental

E vivê-la sem distinção...

Antes que o dia acabe monotonamente!

Sinta-me no calor do corpo

Que se propaga pelo epitelial sensitivamente

Sem deixar marcas...

Antes que o sol se apague

E faça-nos perder na sombria escuridão!

Esteja convencida de mim...!

Para juntos vencermos a impossibilidade

Estancada diante dos olhos...

Antes que as estrelas despenquem sobre nossas cabeças!

Una-se a mim...!

Para estarmos afins para sempre

No mais importante dos sentimentos dos seres humanos...

Antes que não se possa mais agir...!

Antes que os passos verdes esmoreçam!

Antes que os sonhos sejam apenas sonhos...!

Antes que se passe sem passar...

Antes que a vida cesse...!

Venha...!

Sejamos cúmplices no espaço de tempo que nos resta!

Pois este não espera e nem tem pressa...!

Já que o consumo far-se-á

E tirar-nos-á do existir...

Permita-me... Antes que se passe sem passar...

“Passei...”       

 
Por onde passei passei...

Por onde passei!

Passei inúmeras vezes...

Por onde passei!

Pouco passei.

Metade do tempo permitido

Passei despercebido!

Passei...

Sonhos planetários!

Planetas inalcançáveis...

Foram-se os planetas...!

Foram-se os passos...!

Com eles o vento!

A calmaria...!

As tempestades!

O céu!

O espírito!

A inocência!

A essência!

Enfim...,

O registro e o tempo.

Por onde passei...!

Sei que passei!

Sei que esqueci!

Sei que lembrei!

Sei que morri!

Sei que vivi várias vezes.

No tempo de morte...!? — Chorava.

No tempo de vida...!? — Sorria.

— Choro, sorriso, morte e vida vivia.

Por onde passei!

Passei estranho...!

— Não me importei.

Agora às 20!

Ensurdeci-me para o mundo dos mortais...!

Apenas a voz da natureza alegra-me...

Um grilo cantando em tom de cigarra — sem cessar.

Outro! Cantando o tempo pausadamente — pedia bis.

Bis..., bis..., bis...

Contava o tempo!

O desafiava sem pressa...

1..., 2..., 3..., 4..., 5..., 6..., 7...

— Eu...!

Eu a escrever...

P e n s a t i v a m e n t e,

Enquanto passava escrevia... 

Por onde passei passei estranho.  

Rorainópolis 18.01.07

 “Uma Alma”       

 
Mais uma vez...!

Esta soma às outras que aqui fiquei

Para a Yandara...

Uma tarde jovem

Que amadurecia há seu tempo...!

Ora quente...!

Ora fria...

O vento por aqui corria...

Ora silêncio...!

Ora ruídos venciam...

Os fenômenos urgiam enquanto vivia...

Uma alma!

Uma alma na passarela...!

Alta! 

Baixa...!

Magra!

Gorda...!

Jovem!

Velha...

Em passos lentos!

Em passos largos...!

Em paz,

Sem paz...

Punha a mão sobre a cabeça!

Abaixo,

Para um lado,

Para o outro...

Cabisbaixa venerava, reverenciava o sol...!

Que a transpassava,

Que a deixava como estava

Em sua transparência...

Com muito reflexo...!

Pouca sombra,

Quase invisível...

Alma bonita!

Alma feia...!

Alegre,

Triste, 

— pensativa.

Era menina!

Era menino...!

— adolescente.

Era mulher!?

Era homem!

— uma alma.

Ávida...!

De semblante leve...!

De semblante pesado...

Ali...!

Ali persistira...

Até que seus reflexos,

Transformassem-se em sombras

E suas sombras

Às sombras da jovem noite.

— Uma alma. 




 Rorainópolis 10.03.2007

“Uma Vez!”

 
Uma vez eu vida!

Outra vez eu morte.

Uma vez eu caos...!

Outra vez eu sorte...

Uma vez eu luz!

Outra vez eu trevas.

Uma vez eu mais...!

Outra vez eu menos...

Uma vez eu célere!

Outra vez eu lento.

Uma vez esqueço...!

Outra vez eu lembro...

Uma vez eu corro!

Outra vez eu paro.

Uma vez eu subo...!

Outra vez eu desço...

Uma vez eu venho!

Outra vez eu vou.

Uma vez eu venço...!

Outra vez eu perdo...

Uma vez apareço!

Outra vez eu sumo.

Uma vez eu tudo...!

Outra vez eu nada...

Uma vez eu filho!

Outra vez eu pai.

Uma vez eu guerra...!

Outra vez eu paz...

Uma vez eu bem!

Outra vez eu mal.

Uma vez eu voz...!

Outra vez eu vão...

Uma vez eu falo!

Outra vez eu calo.

Uma vez coragem...!

Outra vez eu medo...

Uma vez eu sim!

Outra vez eu não.

Uma vez vestido...!

Outra vez eu nu...

Uma vez acordo!

Outra vez eu durmo.

Uma vez eu vez...!

Outra vez não.

Uma vez eu vida! Outra vez eu morte.

         Rorainópolis, 07.05.2007
“De Súbito em Súbito”

 
É como se não estivesse aqui...

O que sinto não sinto mais...!

Algo indecifrável!

Indescritível!

Emocionante.

De súbito em súbito

Prego os olhos no que vejo...

O que vejo!

Vejo permanente!

Ardente!

Veemente.

O que vi!

Deixou de ser referência para olhos.

Não há mais o que se ver por aqui...

Àquelas horas!

Não são as mesmas de agora

E neste agora,

Apenas vestígio de outrora.

Não se ver mais céu!

Não se ver mais água!

Não se ver mais terra...!

Não há olhos que vêem.

O céu agora é espelho do mar

E o mar um mar espelho.

Quem vive...!

Vive debaixo das terras das águas,

Sob peso das terras!

Das águas...!

Das culpas...

Quem vive não vive mais.

Foi-se os ontem!

Os hoje!

Os amanhãs...

Invicto apenas a clareira dos dias

E a escuridão das noites,

Sem contagem...,

Como antes.

L a m e n t á v e l...!

Quando acordei, dei-me por conta,

Que era hora de dormir...

Inocente no inocente habitar

Dos vivos mortos de agora.

Quando acordei, dei-me por conta,

Que era hora de dormir...

Rorainópolis, 18.08.2007.

 “Juntos”

 
Juntos, vivemos  i n t e n s i v a m e n t e...

Juntos, fomos ousados;

Fomos em frente;

— Fomos além.

Juntos, perdemos, sofremos, vencemos...

Juntos, realizamos as possíveis

E impossíveis façanhas...!

Concretizamos sonhos,

— Os mais almejados...

Pensamos juntos...,

Escrevemos histórias...,

— As nossas.

Juntos, persistimos...!

Pensamos, planejamos, definimos metas...,

— As mais ousadas possíveis...,

Algumas..., utopias...

Juntos, partimos sem medo...!

Mantemo-nos posicionado na linha, 

— Viramos dias e noites.

Agimos acordados!

Quebramos monopólios conservadoristas...!

— Fortalecemos pilares.

Juntos, modelamos o mundo...!

— O nosso mundo...,

A fim de se estar no melhor lugar

E em harmonia com ele.

Juntos, avançamos corajosamente;

Antecipamos o futuro;

Fomos futuristas,

Fomos criativos...,

Ao tempo que fomos criticados, perseguidos,

Desarticulados.

Muitos foram os que lutaram

Contra nossas medidas...

— Abrimos os olhos para estas pessoas!

Ignoramos a pobreza intelectual,

Destes que pouco agem;

Que pouco fazem;

— Que pouco enxergam...!

Quando bem enxergam!

Enxergam apenas o que vêem...,

Pobres de espírito...,

Incrédulos mortais.

Construímos juntos!

Para não passamos em branco;

Para não passamos alheio;

Despercebidos, distraídos, vagos.

Fizemos para fazer valer;

Para ter validade,

Significado no percurso.

— Fomos perspicazes...

Fomos perspicazes... 

Rorainópolis/RR, 30 de setembro de 2007.

 “O Dia Está Calmo...!”

 
O dia está calmo...!

Eu sem calma preocupo-me com isso...

Se pudesse!

Se me fosse permitido!

Agarrar-me-ia a este enigma!

Deixar-me-ia mesmo por aqui...!

Neste ponto da existência...

Resistiria à sucção

Para a constante caminhada

Do futuro.

Minhas articulações são tão importantes para mim!

Ao mesmo tempo não significa nada para outros...!

Os significados são meus

De mais ninguém!

Eu que os sinto!

Está fora de questão!

Quero parar por aqui!

Sinto-me bem por aqui!

Apesar das inconveniências!

Sinto-me bem.

Mas não faria o mesmo percurso!

Se pudesse

Atirar-me-ia em outras aventuras.

Aqui é tranqüilo!

Estou em paz...!

Sentir-me-ia melhor se com os sonhos realizados...!

Meus sonhos são apenas sonhos de criança...

Que cresceram junto com esta armadura.

O dia está calmo por aqui!

Estou na Amazônia!

Vivo aqui.

Meus sonhos são apenas sonhos de criança... Que cresceram junto com esta armadura.

Rorainópolis/RR, 04 de fevereiro 2008.

tonny.costt@hotmail.com



























































































































































































































































































































